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 ““

2010 é o ano do ti-
gre para os chineses. 
Para nós, brasileiros, 
bem que poderia ser 
o ano dos pássaros, 
dos micos, dos pei-
xes, enfim, de todas 
as espécies animais, 

incluindo a nossa! Deveria ser o ano da 
preservação da vida de todo o plane-
ta. E pode ser porque só depende de 
nós mesmos e de nossa intenção de 
que assim seja. Também é ano eleito-
ral e o voto pode representar a primeira 
ferramenta de mudanças para o que 
esperamos ser o melhor para o Brasil, 
principalmente no que diz respeito às 
plataformas ambientais. De nossa parte, 
continuamos com a missão de levar a 
você, leitor, conhecimento e informação 
sobre a natureza, formas de energia lim-
pa, atitudes positivas de cidadania para 
empresas e cidadãos!

Aproveite a leitura e depois passe a 
Viverde pra frente. Deixe no banco do 
onibus, no metrô, no shopping. Mande 
para a escola do seu filho, leve para o 
salão de beleza, para o consultório den-
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tário. Democratize o conhecimento, di-
vida a informação! Educação e cultura 
devem ser para todos!

Nesta edição, a Flavia Pinho mostra 
um pedacinho da Antártica; o Luciano 
Konzen fala sobre as ondas do mar, e 
a Beatriz Marone fala sobre o lixo nas 
enchentes. No paisagismo, a Silvia Ber-
linck fala sobre jardins verticais. A Jes-
sica Kirsner nos faz conhecer Igaratá e 
sua represa. O Christian Roiha explica 
o que são “serviços ambientais” pres-
tados pela natureza. O João de Barro é 
o personagem do Fábio Schunk desta 
edição, e o Sérgio Marone é o entrevis-
tado especial da Priscila Kirsner. Para as 
empresas, Luciana Tierno fala sobre o 
descarte correto do óleo lubrificante e o 
Carlos Alves fala sobre o descarte do lixo 
eletrônico na coluna Ecodesign.  Amor é 
o tema da psicóloga Miriam Araujo, e o 
sabiá vira majestade na coluna do pro-
fessor Leo Ricino.

Esperamos que gostem!
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Matéria especial

A preservação ambiental
no continente mais frio do mundo Por Flávia Ribeiro Pinho

gidas,  temperaturas que podem 
atingir -80 °C no inverno (naquele 
continente gelado já foi registrada 
a mais baixa temperatura do mun-
do: ocorreu em 1983 quando os 

termômetros marcaram -89,2 °C) 
e que sofre com vendavais de 
grande força que duram dias a 
fio. A razão do sucesso entre os  
países do mundo é cientifica-
mente comprovada: descobriu-
se que a Antártica é riquíssima! 
E rica porque dispõe de recursos  
superlativos - vivos e minerais, 
como o Petróleo!  

Na literatura disponível, o vasto 
continente de geleiras traduz o 
apelo do desconhecido, justa-
mente por instigar a comunidade 
científica mundial. A Antártica é 

exuberante ambiente 
de estudos que propor-
cionam aquisição de 
conhecimentos sobre 
fenômenos da natureza 
que afetam populações 
e países em nível abran-
gente: um dos denomi-

nados termômetros da Terra, pela 
memória geológica, classifica-se 
como importante controladora do 
clima do planeta. 

Está na Antártica a maior reserva 
de água - 80% da água doce e 
90% do gelo existentes no mun-
do. 

Os motivos para o interesse mun-

O Antártico é o mais meridional 
dos continentes do planeta. Está 
situado no polo sul geográfico e, 
por essa razão, permanece quase 
que completamente coberto por 
glaciares durante todas 
as estações do ano. 

Os glaciares antárticos 
são enormes geleiras, 
característica daquela 
área desértica - eis que 
é o continente mais frio 
da Terra, mais frio do 
que o Ártico.  Inclusive, o nome 
Antártica deriva do grego  e signifi-
ca “oposto a Ártico”.

Mesmo diante de tão inóspito sí-
tio, várias nações historicamente 
reivindicavam territórios antárticos! 
Tal fato é interessante, já que se 
está falando de uma região mar-
cada por condições climáticas rí-

“A Antártica é exuberante ambien-
te de estudos que proporcionam 

aquisição de conhecimentos sobre 
fenômenos da Natureza”
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dial não ficam por aí. Exis-
tem questões ainda não 
respondidas na totalidade 
acerca do papel que a An-
tártica cumpre com rela-
ção às mudanças globais 
(e suas definitivas conse-
quências), e ultimamente 
há a preocupação com 
o impacto das atividades 
humanas – seja decorren-
te de projetos científicos 
seja consequência do tu-
rismo.

As características antárticas 
são mesmo incalculáveis. 

Em uma região aparentemente 
sem vida, por ser gelada, comu-
nidades biológicas marinhas, or-
ganismos únicos que povoam os 
fundos embaixo do gelo são con-
tabilizados como valores naturais 
intocados pelo homem.

Há sobretudo razões advindas dos 
estudos sobre a sustentabilidade 
do planeta Terra, as quais obrigam 
que o ambiente antártico seja visto, 
pelas nações do globo, como um 
dos mais importantes patrimônios 
da humanidade. E que evidente-
mente deve ser preservado. 

A Antártica já está formalmente 
designada “reserva natural, consa-
grada à paz e à ciência” (Protocolo 
de Madri). 

O Protocolo de Madri é um apen-
so ao Tratado da Antártica de 1959 
e dispõe sobre a proteção àquele 
meio ambiente. 

Explico: toda a região é (juridica-
mente) sujeita ao Tratado da An-
tártica – por este acordo, os países 
que antes reivindicavam territórios 
no continente abrem mão de suas 
posições e concordam que o con-
tinente dos glaciares passa a servir 
à exploração científica, como “bem 
comum” à humanidade.

Já o Protocolo de Madri tem como 
motivação proteger o meio am-
biente antártico, com base no Tra-
tado da Antártica.  

A relevância do Protocolo de Ma-
dri é diretamente proporcional à 
delimitação dos procedimentos 
aplicados aos projetos e às ativida-
des realizadas na Antártica e sua 
contrapartida ambiental. O mote 
do acordo se delineia a partir do 
momento em que efetivamente 
assegura a proteção do meio am-
biente e dos ecossistemas asso-
ciados, através de prévia avaliação 
do impacto e das mudanças que 
os projetos na Antártica encerram.  

Essas combinações estratégicas 
são fundamentais. Até porque, 
mesmo não contando com po-
pulação permanente, a população 

provisória e sazonal de 
cientistas e pessoal das 
bases polares antárticas 
chega a cinco mil pesso-
as.  

A ratificação do Protocolo 
de Madri (enfatizo a ra-
zão: a proteção do meio 
ambiente) foi efetivada 
em janeiro de 1998, por 
todos os signatários e tem 
efeito válido até 2048.  

A bem da informação, os 
princípios enumerados 
no Acordo estabelecem, 
em seu art. 3º, que os 

projetos e as atividades na área do 
Tratado da Antártica sejam, sem 
exceção, “organizadas e executa-
das com base em informações su-
ficientes que permitam avaliações 
prévias e uma apreciação funda-
mentada de seu possível impacto 
no meio ambiente antártico (...)”, 
diz o texto, que o Estado Brasileiro 
segue à risca.

Na próxima edição da Viverde, 
você vai conhecer a Estação Polar 
Brasileira e os estudos desenvol-
vidos no Continente Antártico; a 
lição de pioneirismo da Marinha 
do Brasil naquela região e o PRO-
ANTAR. 

Frente da Estação Antártica Brasileira Comandante Ferraz
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Viverde: O que mais te preocupa 
com relação a esse futuro?

Sérgio: Tudo de uma maneira geral. 
A gente tem que ter a consciência de 
que tudo está interligado, nós pre-
cisamos voltar à nossa essência, às 
nossas raízes, e dar uma desacelera-
da em todos os sentidos, principal-
mente no consumo. A seiva que cor-
re nas árvores é a mesma que corre 
no nosso sangue. Eu acho que o rio 
alimenta as nossas crianças, mata a 

Sérgio Marone estreou na TV em 
2001 na novela Estrela Guia e não 
parou mais. Sua última participa-
ção na TV foi interpretando  NICK, 
um ardiloso vilão que lhe rendeu 
o reconhecimento  público.  Já fez 
filme e faz teatro e foi horas antes 
de sua apresentação na peça “Play, 
Sobre Sexo, Mentiras e Vídeotape” 
no Teatro Nair Bello, que ele conce-
deu esta entrevista à Priscila Kirsner. 
Jovem, bonito e talentoso, ainda faz 
a sua parte quando se trata de pre-
servação ambiental. Confira este 
gostoso bate-papo.

Viverde: Você sempre está antenado 
quando o assunto é meio ambiente. 
Desde quando você tem interesse 
pelas causas ambientais?

Sérgio: Sempre gostei muito de 
natureza e sempre tentei praticar 
esportes na natureza, como correr 
na praia. Mas acho que foi em 2005 
mais ou menos. Eu estava com uma 
ex-namorada no revellion, a gente 
começou a ver a retrospectiva do 
ano, e eu fiquei  chocado com a 
quantidade de catástrofes naturais 
que tinham acontecido naquele 
ano. E a partir daí, comecei a estu-
dar, pesquisar  e a viajar muito. Por 
exemplo: eu fui pra Holanda, que é 
um país absolutamente preocupa-
do com essas questões de ecologia 
e lidam com isso de uma maneira 
super inteligente. A Holanda não 
existia, eles a construíram a partir 
de aterros e diques para segurar 
a água. E agora eles correm sérios 
riscos com o aumento do nível do 
mar. Então comecei a pesquisar, 
como um amante preocupado com 
o mundo em que os meus filhos vão 
viver e até a questionar essa coisa 
de ter filhos, porque você não sabe 
como vai ser daqui a 15, 20 anos. 
Uma garrafa de água vai ser mais 
cara do que uma dose de whisky. 
Eu acho que a gente ainda não tem 
noção da gravidade da situação.

Sergio Marone
Filho do Planeta

Entrevista Especial

alimentar, comer. Eu não sou radi-
cal. Como carne vermelha porque 
preciso de carne vermelha. Tenho 
1,93 de altura, preciso de proteínas. 
Mas acho que dar uma desacelera-
da é possível. A gente não precisa 
se empanturrar, nem consumir pra 
ser feliz. É preciso ter esse tipo de 
consciência porque não é o planeta 
que a gente tem que salvar, é o ser 
humano. O homem é muito egocên-
trico. Ele pensa  que tem  o poder 
de salvar o planeta Terra. Não! Nós 
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nossa sede. Tudo é uma grande fa-
mília, como se a gente fosse filho do 
planeta Terra. Tem até um poema de 
um índio que diz isso, eu não vou 
me lembrar de tudo, mas ele fala ba-
sicamente isso: que o homem não 
tece a teia da vida, ele é apenas um 
fio dessa teia e que tudo que acon-
tecer a ela (terra)  vai acontecer ao 
homem. Nós somos filhos da Ter-
ra.  A Terra não pertence a nós, nós 
é que pertencemos a ela.  Precisa-
mos saber respeitar a água, o ar que 
a gente respira. É preciso respeitar 
tudo. Claro que a gente precisa se 

não somos super-heróis.   A gente 
tem que se salvar, porque o planeta 
Terra vai continuar com as baratas 
que sobreviverão ao calor infernal 
e nós vamos ser expelidos, extintos, 
despedidos da função de “zelador” 
do planeta. 

Viverde: O que você faz no seu  dia 
a dia pra isso?

Sérgio: Comecei a perceber a impor-
tância das coisas cotidianas. Eu faço 
de tudo que está ao meu alcance, 
desde fechar a torneira pra escovar 
os dentes, para fazer a barba, me en-
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tar também para deputado estadual, 
federal, vereador. São esses  caras 
que não estão cuidando do serviço 
que o Estado  ou as prefeituras têm 
que prestar pra você.

Viverde: Você apóia algum projeto 
ambiental? Ou tem algum projeto 
pessoal?

Sérgio: Olha, eu tenho muita von-
tade de ter uma parceria com uma 
boa ONG de meio ambiente, onde 
eu possa contribuir com minha 
imagem pra chamar a atenção pra 
algum fato, algum evento que es-
teja acontecendo. Gostaria de ser o 
porta-voz de alguma ONG de meio 
ambiente. Tenho muitas vontades, 
muitas idéias, mas não posso falar 
aqui. Surpresa.

Viverde:  Você já foi pra Amazônia. 

sabôo inteiro e passo xampu com o 
chuveiro fechado, para só depois me 
enxaguar e até fazer  xixi no banho 
sempre que possível. Eu tenho um 
lixinho também no meu carro, e não 
jogo nada na rua! Reciclo tudo em 
casa e sempre tento divulgar  coisas 
legais,  verdadeiras, no twitter,  por 
exemplo.

Viverde: O que você achou da posi-
ção do Brasil na Cop15?

Sérgio: O Brasil correspondeu às 
minhas expectativas, no sentido de 
propor uma boa redução no desma-
tamento da Amazônia. Apresentou 
propostas em relação aos combustí-
veis alternativos, mas eu não sou um 
especialista para te dizer que pode-
ria ter sido mais ou menos.   Acho 
que estamos longe de um ideal. Mas 
talvez isso seja o possível para o mo-
mento.

Viverde: As crianças de hoje estão 
crescendo longe da natureza e perto 
da tecnologia. Você acha que essa 
geração vai conseguir soluções am-
bientais sem retroceder para uma 
vida mais simples?

Sérgio: Não sei. Mas o que eu acho 
bacana é ser cada vez mais simples. 
Claro que é super legal você ter um 
celular que consegue conectar com 
internet, mandar fotos ou qualquer 
coisa assim. Mas legal mesmo é você 
ter uma hortinha em casa e produzir 
o seu manjericão, a sua hortelã, ter o 
seu pezinho de limão em casa. Eu já 
estou começando a fazer uma horti-
nha na minha casa. O bacana é você 
se alimentar bem, se sentir bem. 
Isso irradia, isso passa no olhar, isso 
é muito legal.

Viverde: O que você acha da Marina 
Silva para a presidência?

Sérgio:  Eu ainda não estou muito a 
par da proposta dela, mas simpatizo 
com o trabalho ambiental. Eu acho 
que umas das prioridades, quando 
você for estudar o seu candidato, é 
analisar a proposta dele em relação 
ao meio ambiente e qualidade de 
vida. Gente, quem consegue viver 
numa São Paulo que não conse-
gue sair do lugar? Tem que estudar 
meios de transportes alternativos. É 
preciso saber em quem você vai vo-

com isso e consumir de uma manei-
ra consciente, sustentável, porque é 
possível buscar o equilíbrio.

Viverde: O que você acha do contro-
le de natalidade para limitar a quan-
tidade de pessoas no mundo?

Sérgio: Eu concordo plenamente 
que precisa existir um controle de 
natalidade mundial, global. Inclu-
sive, eu acho que essa é umas das 
chaves. O planeta não tem condi-
ções de produzir alimentos para 
essa quantidade de gente toda. Eu 
li que metade de Madagascar é alu-
gada pela China para a produção de 
alimentos para suprir a necessidade 
deles, quer dizer, eles não tem mais 
espaço nem para produzir o próprio 
alimento. Já tem bilhões de pessoas 
passando fome e a situação pode fi-
car cada vez mais complicada se não 

Como foi pra você ter tido contato 
com a natureza e saber que muito do 
que você viu pode não estar mais lá: 
animais, árvores?! Como você reage a 
essa constatação?

Sérgio: É triste, como a gente pode 
destruir aquilo que a gente não pode 
criar? Que pretensão é essa? Nem 
tenho o que dizer. Eu espero que a 
partir de agora a gente dê valor para 
a floresta, e que tenha a consciência 
de que uma floresta em pé vale mais 
do que um caminhão cheio de toras 
de árvores, que a gente consiga lidar 

houver um controle de natalidade a 
partir de agora.

Viverde: Deixa um recado para a re-
vista Viverde?

Sérgio: Eu achei muito bacana dar 
essa entrevista. Acho muito impor-
tante que exista uma revista volta-
da só para isso. Queria parabenizar 
vocês pela persistência e eu sei o 
quanto é difícil falar disso de uma 
maneira gostosa e de uma maneira 
agradável que não fique “ecochata” 
e vocês tem feito isso muito bem, 
parabéns!
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Há muito o que fazer para resolver 
este problema e você pode ajudar, 
afinal, esta é a cidade onde você 
mora e deve cuidar bem dela tam-
bém. Com atitudes simples, você já 
colabora bastante: 

• não jogue lixo e entulho nas ruas, 
rios, córregos e terrenos baldios da 
cidade; 

• leve uma sacolinha dentro da sua 
bolsa ou mochila. Sempre que ti-
ver algo para jogar fora e não en-
contrar uma lixeira, coloque lá e 
lembre-se de jogar fora quando 
chegar em casa;

• em dias de chuva, não coloque 
sacos de lixo na rua para o lixeiro 
levar. Tente deixá-los em lugares 
suspensos (altos), assim eles não 
serão levados pela enxurrada. 

Quer saber mais sobre como se 
prevenir contra enchentes e ter in-
formações sobre a coleta de lixo em 
São Paulo? Acesse www.prefeitura.
sp.gov.br/enchente/index.html

Por Bia Maroni

A terra da garoa, como é conheci-
da a cidade de São Paulo, nos úl-
timos meses tem parecido a terra 
das inundações. Chuvas fortes e 
frequentes têm mudado a rotina 
e a vida dos paulistanos, trazendo 
preocupações e problemas, como 
as enchentes.

Diversos fatores colaboram para 
que as enchentes ocorram, mas fa-
larei de um em especial: o lixo! É 
muito comum vermos lixo espalha-
do pelas ruas da cidade: um papel 
de bala aqui, uma bituca de cigarro 
lá, uma latinha de refrigerante aco-
lá, um pacote de bolachas vazio... 
Seja qual for o tipo e o tamanho do 
“lixo”,  ele pode sim causar proble-
mas e colaborar para a ocorrência 
das enchentes.

Veja só, um papelzinho de bala, 
por exemplo, você joga no chão e 
pensa: “Ah, é só um.... e o papel é 
tão pequeno. Não tem problema!”. 
Mas imagine se cada pessoa que 
você vê na rua pensar assim e jogar 
“um papelzinho” no chão. Não será 
apenas um, mas um monte de pa-
peizinhos de bala no chão. 

Aí vem a chuva e carrega este 

Bia Maroni é bióloga, atua na área 
de Educação Ambiental e gestão 
de projetos socioambientais.

Contato: bia@revistaviverde.com.br

Faça a sua parte

monte de papéis de bala para os 
bueiros, cuja função é escoar a 
água das ruas. Só que com o mon-
te de papéis a água não consegue 
escoar rápido e fica acumulada. E 
o que acontece? Há cada vez mais 
acúmulo de água, que vai invadin-
do casas e lojas, inundando tudo. É 
a enchente! E não é nada legal ter 
a sua casa alagada ou ficar pisan-
do na água acumulada nas ruas. 
Além de ser suja, essa água pode 
transmitir doenças, como leptospi-
rose e hepatite.
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O joão-de-barro pertence à família  
Furnariidae (que inclui também vários 
outros joões como o joão-graveto, o 
joão-teneném, o joão-botina, entre ou-
tros) e está entre as aves mais popula-
res do Brasil, ocorrendo principalmente 
nas regiões nordeste, centro-oeste, su-
deste e sul. Seu nome está diretamen-
te associado ao hábito de construir seu 
ninho em forma de forno, utilizando-se 
para isso o barro úmido, além de palha 
e esterco. Esta construção é feita pelo 
casal e demora uma média de 18 dias, 
dependendo da disponibilidade de 
material. Os ninhos do joão-de-barro 
podem ser observados tanto em áre-
as rurais como nas grandes cidades, 
onde são muito comuns. No bairro de 
Interlagos, região sul da cidade de São 
Paulo, podemos observar verdadeiros 
condomínios, com 4, 5 e até 7 ca-
sas, construídas lado-a-lado, uma em 

Por Fabio Schunck

  
Fabio Schunck é biólogo, especializado no estudo das aves (ornitologia). Traba-
lha com licenciamento ambiental, fotografia de natureza e pesquisas ligadas ao  
laboratório de ornitologia do Instituto de Biociências e Museu de Zoologia da USP.  
Contato: fabio_schunck@yahoo.com.br

O joão-de-barro (Furnarius rufus)                  

trução popular em algumas regiões do 
Brasil) e pode permanecer inteira por 
alguns meses e até anos, dependen-
do do local. O casal pode reutilizar a 
mesma casa no ano seguinte, fazen-
do apenas alguns reparos, mas muitas 
outras espécies de aves utilizam as 
casas do joão-de-barro para se repro-
duzir, quando as mesmas estão aban-
donadas. Entre estas aves oportunistas 
podemos destacar o tuim, o pardal, o 
pássaro-preto, algumas andorinhas en-
tre outros. Alguns vândalos destroem 
os ninhos do joão-de-barro, prejudi-
cando assim esta simpática ave, além 
de várias outras espécies. Isso é crime 
ambiental e pode dar cadeia.
O joão de barro vive sempre em ca-
sal e sua companheira é chamada 
popularmente de “maria-de-barro” por 
algumas pessoas, sendo que o casal 
permanece junto por toda a vida. Seu 
canto pode ser escutado a distância, 
sendo muito forte e característico. Ele 
canta geralmente próximo do ninho, 
ficando com a cabeça levantada, bico 
largamente aberto e sacudindo as asas 
meio descaídas e tremendo o corpo 
todo, mostrando uma maior vivacida-
de e uma coreografia toda especial.
Esta ave alimenta-se basicamente de 
insetos, que captura preferencialmen-
te no chão, onde passa boa parte do 
seu tempo, juntamente com outras 
aves como o sabiá-laranjeira, o suiriri-
cavaleiro, a rolinha, entre outras.
Com o desmatamento da Mata Atlân-
tica e o surgimento de muitas áreas 
abertas, o joão-de-barro está aumen-
tando sua área de distribuição geográ-
fica no Brasil, chegando em regiões 
onde não era registrado no passado. 
Ele não ocorria na cidade de São Paulo 
entre 1818 e 1823 e acredita-se que 
esta espécie só foi aparecer em Cam-
pinas por volta de 1900. Atualmente, é 
muito comum nestas duas cidades.
O joão-de-barro está entre as aves 

mais carismáticas da nossa cidade, 
sendo uma espécie bonita e interes-
sante. Pratique a observação de aves, 
quem sabe você encontra um joão-de-
barro construindo uma casa (ninho) aí 
no seu bairro.

Curiosidades
Existem várias lendas sobre o joão-de-
barro, sendo que a principal delas é 
sobre a punição da fêmea infiel, onde 
se diz que ele prende sua mulher (a 
maria-de-barro) dentro da sua casa, 
caso ele descubra que ela o traiu, 
fechando a porta por completo. Esta 
história é muito comum e pode ser es-
cutada em diferentes regiões do Brasil, 
mas não existe nenhuma prova cientí-
fica sobre este fato, ficando apenas no 
imaginário popular. Além de dizerem 
por ai que o joão-de-barro é católico e 
não trabalha aos domingos.
No Brasil esta ave pode ser chamada 
também de barreiro (RS) e forneiro. 
Na Argentina o joão-de-barro é conhe-
cido como Hornero e é considerado a 
ave nacional deste país.

joão-de-barro com barro e palha no bico
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cima da outra ou próximas. Existe na 
internet (no site www.wikiaves.com.
br) uma foto com 9 ninhos (casas) de 
joão-de-barro, uma em cima da outra, 
formando um verdadeiro edifício, vale 
a pena conferir. Estes ninhos são cons-
truídos geralmente nas árvores, mas 
o joão-de-barro adora fazer sua casa 
em postes e redes elétricas. Seu ninho 
tem a mesma estrutura de uma casa 
de adobe (técnica utilizada na cons-

acima ninhos em Interlagos e abaixo em área rural
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Atualmente, há uma forte discussão so-
bre o Código Florestal Brasileiro, lei nº 
4.771, de 15 de dezembro de 1965, 
que define parâmetros técnicos e disci-
plina a ocupação do território brasileiro 
no que diz respeito à cobertura florestal 
para conservação e preservação, espe-
cialmente em áreas no entorno de rios, 
lagos e reservatórios de abastecimento 
público. 

De um lado, a bancada ruralista do 
Congresso Nacional briga pela altera-
ção do código, alegando que é muito 
antigo e inaplicável frente à realidade 
brasileira de ocupação territorial, e que, 
o país perderá muita área produtiva ao 
atender o que a lei determina, e isso 
geraria forte impacto na economia na-
cional. Além disso, num país com di-
mensões continentais e com diversos 
tipos de biomas, com diferentes fisio-

Pagamento por 
serviços ambientais Por Christian Roiha de Oliveira

nomias vegetais, não caberia uma úni-
ca regra, devendo cada estado legislar 
seus próprios recursos e definir seu per-
centual de cobertura florestal. De outro 
lado, os ambientalistas, muitas organi-
zações de sociedade civil e boa parte 
dos profissionais do ramo de ciências 
florestais, biológicas e alguns das agrá-
rias, defendem a integridade do código. 
Em alguns casos, leves mudanças, pois 
alegam que muita área já foi desmata-
da e a alteração do código poderia ser 
o início do fim de nossas florestas que 
ainda restam, comprometendo nossos 
recursos hídricos e o meio ambiente 
como um todo. 

Alegam os mais céticos às mudanças, 
que a tentativa de mudar o código flo-
restal não passa de uma manobra para 
poupar aqueles muitos proprietários de 
terras e grandes fazendeiros que não 

cumpriram a lei. Em meio às divergên-
cias de opinião e aos inúmeros motivos 
para alterar o código, ou mantê-lo no 
seu texto atual, nasce outra discussão, a 
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Christian Roiha de Oliveira - Engº Florestal
e-mail: croiha.o@gmail.com

do pagamento pelos serviços ambien-
tais da floresta. Sabe-se que o homem 
necessita viver em um ambiente equi-
librado, garantir a qualidade do meio 
ambiente e desenvolver suas ativida-
des econômicas produtivas para que 
esta se torne sustentável a ponto de 
não comprometer a qualidade de vida 
dos demais seres vivos e das nossas 
futuras gerações. As florestas naturais 
cumprem um importante papel nesse 
tema, produzem oxigênio, absorvem 
o dióxido de carbono da atmosfera e 
garantem um suprimento constante de 
água de qualidade. Aumentam tam-
bém consideravelmente a estabilidade 
de encostas e barrancos em épocas 
chuvosas, amenizam as altas tempera-
turas refrescando o ar, embelezam as 
cidades, oferecem abrigo e alimento 
para os animais. Uma vez contabiliza-
do esses serviços prestados a nós pelas 
florestas e suas árvores, poderiam ser 
cobrados de quem usufrui. 

A princípio, pode parecer mais uma 
forma de se tirar dinheiro de nós, cida-
dãos, que já pagamos muitos impostos, 

porém deve ser vista como uma ma-
neira de premiar aquele que preserva, 
já que muitas das alegações daqueles 
que desmatam é que precisam de 
áreas “limpas” para construir ou pro-
duzir, a fim de gerar receita para sua 
propriedade ou empreendimento. Um 
bom exemplo, bem próximo de nós, 
é a produção de água. Muitas áreas 
particulares com florestas preservadas, 
são responsáveis pelo contínuo supri-
mento de água potável, que por sua 
vez abastecem indústrias, cidades e 
irrigam lavouras sem que o proprietá-
rio seja beneficiado pela sua iniciativa 
preservacionista. No Brasil, alguns pro-
jetos de lei estão em andamento, e o 
tão falado mercado de carbono criado 
para compensar as emissões de gases 
responsáveis pelo aquecimento global, 
já considera a absorção de CO2 pelas 
florestas um grande serviço prestado a 
ser remunerado. 

Ainda há muito que se discutir, escla-
recer e definir. Há quem diga que, se a 
lei fosse cumprida à risca, não seria ne-
cessário premiar a boa conduta. O pa-

gamento justo por serviços ambientais 
ainda habita o universo dos sonhos dos 
mais ambientalistas, com a esperança 
de que a natureza, nos dias de hoje, ao 
menos seja respeitada e reconhecida 
pelo dinheiro que realmente vale.
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Por Patricia Rodrigues Alves

Fonte: Wikipedia

O louva-a-deus ou cavalinho-de-deus é um inseto da 
ordem Mantodea, pertencente à família Mantidae. 
Há cerca de 2000 espécies de louva-a-deus, a maio-
ria das quais em ambiente tropical e subtropical. Seu 
nome popular decorre do fato de que, quando está 
pousado, o inseto lembra uma pessoa orando.

Os louva-a-deus são insetos relativamente grandes, 
de cabeça triangular, tórax estreito e abdómen bem 

desenvolvido. São predadores agressivos que caçam 
principalmente moscas e afídios. A caça é feita em 
geral de emboscada, facilitada pela capacidade de 
camuflagens do louva-a-deus. Como não possuem 
veneno, os louva-a-deus contam com suas pernas 
anteriores, que são raptórias, ou seja, modificadas 
como garras, para segurar a presa enquanto é con-
sumida. A sua voracidade os faz muito bem-vindos 
pelos amantes da jardinagem e agricultura biológica, 
uma vez que, na ausência de pesticidas, são um fator 
importante no controle de pragas de jardim.

O voo do louva-a-deus é semelhante ao de um caça 
de combate. Ele também tem a capacidade de des-
viar de ataques de morcegos em pleno voo, execu-
tando mergulhos.

O ritual de acasalamento dos louva-a-deus é um peri-
go para os machos da espécie, uma vez que a fêmea 
muitas vezes acaba por matá-los e comê-los durante 
ou depois do ato.

Louva-à-deus

LOUVA-À-DEUS
Reino: Animalia   
Filo: Arthropoda   
Classe: Insecta   

Ordem: Mantodea
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Referência em programa  
Por Carlos Alves Jr.

Conforme prometi ao leitor da Viverde, 
vou dedicar alguns espaços da minha 
coluna, à análise  do ranking criado e 
divulgado pelo Greenpeace para quali-
ficar empresas da área de tecnologia e 
suas ações “verdes”.

Indo ao topo da tabela, podemos citar 
Nokia em primeiro lugar e Samsung 
em segundo, na última edição do 
ranking divulgado recentemente. 

A Nokia mantém a liderança há al-
gum tempo por seu rigoroso e bem 
sucedido programa de reciclagem 
de lixo eletrônico (resíduos, baterias, 
etc.) Além disso, no Brasil, a empre-
sa tem um programa de reciclagem 
de celulares, enquanto muitos ou-
tros fabricantes possuem apenas um 
processo de recolhimento de bate-
rias. Segundo a Nokia, até 80% de 

Carlos Alves Jr. é Diretor de Ope-
rações da Extrude Comunicação 
Integrada

citamos em nossa última coluna. 

Indo no mesmo caminho, a Samsung 
criou a “Corrida Samsung 10 K – Sus-
tentabilidade” que não foi apenas uma 
corrida, mas, premiava ao final da prova 
as pessoas que tiveram atitudes ecolo-
gicamente corretas, como jogar o lixo 
corretamente na lixeira seletiva e ainda 
dava dicas sobre atitudes simples que 
podem ajudar o meio ambiente.

Nas próximas, edições continuaremos 
de olho nas atitudes de empresas que 
utilizam o design, marketing e a força 
de suas marcas para causar um impac-
to positivo no meio ambiente.

um aparelho celular é reciclável.

Outra ação interessante da compa-
nhia, é a utilização de papel reci-
clado na fabricação de seus manu-
ais de produto. O próximo passo, 
é utilizar papel reciclado também 
nas embalagens de seus produtos 
a exemplo do que faz a Apple que 

de reciclagem de lixo eletrônico
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Dessa vez, nosso destino nos le-
vou a uma pequena cidade perti-
nho de São Paulo. A 85 km daqui 
se encontra Igaratá. 

Nascida no fundo do vale do Rio 
do Peixe, quase na confluência 
com o Rio Jaguari, essa pequena 
cidade abriga a represa do Jagua-
ri, principal atrativo que faz com 
que a cidade desenvolva o seu 
potencial turístico. 

A mais importante fonte de renda 
local ainda é a agricultura e a in-
dústria de pequeno porte, mas o 
turismo ecológico está em ascen-
são, e Igaratá não está de fora!

O nome do município tem suas 
origens na língua indígena, dos 
Guaranis, que viviam na região. 
IGAR - ATÁ quer dizer Canoa Alta, 
mas hoje em dia não sobra regis-
tro nenhum da passagem deles 
por lá. 

Chácaras, sítios, condomínios e 
marinas que beiram a represa ga-
rantem o movimento local. Além 
de todos os esportes náuticos 
de aventura, a represa também 
é própria para pesca submarina, 
passeios de barco e jetsky, ba-
nhos e pesca. Para quem gosta 

Igaratá
Por Jéssica Kirsner

Turismo

desse esporte, possui vários tipos 
de peixes, como tilápia, tucunaré, 
corimbatu, lambari e traíras. 

A flora é ainda primitiva, e a fauna 
composta por bugios (macacos), 
siriemas, tatus, preguiças, ouriços, 
gatos-do-mato, entre outros, tor-
nam o município ainda mais atra-
ente.

Para quem prefere terra firme ou 
aventuras de inverno, as cami-
nhadas nos vales e montanhas 
com uma paisagem convidativa, 
também são uma boa pedida. 
O morro azul, local mais alto do 
município, onde se avistam as ci-
dades vizinhas e a represa quase 
por completo, fica a 6 km do cen-
tro, com trilha moderada.

Não deixem de conhecer a Ca-
choeira do Ribeirão das Palmeiras, 
que se encontra em área particu-
lar, mas tem acesso ao público, 
e a Velha Igaratá, antiga sede do 
município submersa pela Represa 
do Jaguari, onde pode ser avista-
da a Igreja Matriz. 

Mesmo pequena, a cidade tem 
várias opções de estadia e gastro-
nomia. Indicada para curtos finais 
de semana ensolarados!

Foto: Anselmo BakanaFoto: Anselmo Bakana

Foto: Anselmo Bakana

Foto: Anselmo Bakana

Foto: Anselmo Bakana
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Paisagismo
Nas grandes cidades, o contato 
com a natureza é cada vez  me-
nor e a paisagem que mais se vê 
é a de construções repletas de 
paredes. Os espaços são cada vez 
mais reduzidos e, às vezes, fica 
até inviável colocar um vaso se-
quer no chão.                                  

Para trazer o verde para esses 
ambientes, a solução encontrada 
pelos paisagistas são os jardins 
verticais, onde as plantas vão para 
as paredes afixadas em fibra de 
coco, blocos de cimento, quadros 
vivos e até painéis vivos nos quais 
é possível forrar áreas extensas re-
pletas de plantas.

Tendência nos jardins europeus 
há um bom tempo, essas paredes 
ecológicas já podem ser vistas com 
frequência em estabelecimentos 
comerciais e residências aqui em 
São Paulo.

Mostramos para você o emprego 
do jardim vertical em três situa-
ções:

- na parede lateral da entrada do 
Espaço Gestar, no bairro de Moe-

ma, onde samambaias, heras e as-
pargos pendentes foram plantados 

dentro de blocos de cimento;

- na fachada da loja da estilista 
Adriana Barra, no bairro Cerquei-

ra César, onde samambaias em 
conjunto com tantas outras espé-
cies  são fixadas em um enorme 
painel;

- no interior da loja Sacada, também 
localizada no  bairro de Cerqueira 
César, onde vários  exemplares de 

uma mesma samambaia foram fi-
xados  na   parede,  formando um 
belíssimo quadro verde.

As plantas dão amplitude aos pe-

 

Silvia Berlinck
Jardinista

Jardim Vertical

quenos espaços, trazem mais fres-
cor para o ambiente e  reduzem a 
poluição do ar.

Os requisitos necessários para im-
plantar esses jardins são muito im-
portantes para que as plantas se 
desenvolvam com saúde: estudo 
do local (se aberto ou fechado), 
ter luz natural, direta ou indireta, 
irrigação manual ou automática, 
adubação, incidência dos ventos 
e escolha correta das plantas (se 
são cultivadas em sol pleno ou 
meia sombra).

Se você tem uma parede perdida, 
uma fachada inteira de um edifí-
cio ou até a parede de um lavabo, 
já pode transformá-los e tornar os 
ambientes mais humanos, agra-
dáveis, bonitos e poderá sentir as 
boas energias e os bons fluidos 
que as plantas emanam.
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Na defesa do meio ambiente, reci-
clar é a palavra de ordem. E cada vez 
mais a ação conjunta das empresas 
e dos consumidores pode causar 
importantes resultados em prol da 
vida no planeta.
Embora ainda em passos lentos, a 
população tem se conscientizado so-
bre a importância de cuidar do lixo 
que produz. Contudo, além desse 
tipo de reciclagem, é preciso que o 
consumidor esteja de olho no des-
tino de um outro tipo de resíduo, 
capaz de trazer impactos desastrosos 
ao meio ambiente: o óleo lubrificante 
usado ou contaminado.
Para se ter uma idéia, 1 litro de óleo 
descartado no rio esgota o oxigênio de 
1 milhão de litros de água. Em poucos 
dias, a camada do produto bloqueia a 
passagem de luz e ar.

Por  Luciana Tierno

Óleo lubrificante usado: 

De acordo com a legislação brasileira, 
todo óleo lubrificante usado deve ser 
rerrefinado. Descartá-lo de qualquer 
outra forma incorre em crime ambien-
tal. As normas de descarte são regidas 
pelas Leis do Conama (Conselho Na-
cional do Meio Ambiente) e Portarias 
da ANP (Agência Nacional do Petró-
leo)**. 
O rerrefino não é classificado como 
reciclagem, pois o seu processo indus-
trial é semelhante ao do refino de pe-
tróleo em complexidade e tecnologia. 
O rerrefino resgata as propriedades 
originais do óleo básico, matéria-prima 
nobre oriunda do petróleo, que é um 
recurso não-renovável e que “não terá 
outra safra”. 
Depois de devidamente coletado por 
uma empresa licenciada, o óleo é le-
vado para as empresas que recuperam 
boa parte das propriedades básicas do 
óleo básico mineral. No processo de 
rerrefino, cerca de 70% da base mi-
neral é recuperada e reutilizada para 
reabastecer o mercado.
Segundo o Sindirrefino – Sindicato das 
Indústrias de Rerrefino –, o Brasil gera 
mais de 500 milhões de litros de óleo 
lubrificante usados, porém só metade 
desse volume é direcionada ao rerrefi-
no. A outra metade ou não é coletada 
ou é destinada para fins ilegais, princi-
palmente para queima indiscriminada 
em fornos.
Esse trabalho tão importante para o 
meio ambiente só pode ser realiza-
do por meio da conscientização am-
biental das fontes geradoras (postos 
de troca, concessionárias, oficinas, 
transportadoras, indústrias, etc.) e 
de nós consumidores, que somos 
co-responsáveis no cumprimento 
da lei. Na hora de trocar o óleo de 
nossos automóveis ou motocicletas, 
devemos optar por locais que acon-
dicionem corretamente o óleo usado 

e que o destinem ao rerrefino.
Fique de olho no destino do óleo 
usado do seu veículo ou de máqui-
nas após a troca e seja também um 
cidadão socioambiental comprome-
tido e responsável!
Mais informações: www.lwart.com.br / 
www.sindirrefino.org.br
**Resolução CONAMA (Conselho 
Nacional do Meio Ambiente) nº 362 
e As portarias da ANP – Agência Na-
cional de Petróleo - registradas sob 
os números 18 e 19 ditam normas 
para o gerenciamento do recolhimen-
to, coleta e destinação final dos óleos 
lubrificantes usados.

sua responsabilidade!

Luciana Tierno é jornalista e 
Sócia Diretora da empresa Tierno 
Press Assessoria
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Nem é necessário entender de mú-
sica para saber que o poema literá-
rio é diferente do poema feito para 
letra de uma música. O primeiro 
obedece à arte literária, com suas 
próprias características; o segundo 
precisa, por exemplo, ser adaptado 
às nuances da música e da própria 
interpretação do cantor, dentre ou-
tras coisas. 
Porém uma coisa eles têm em co-
mum: a liberdade temática. Assim, 
tanto os poemas literários quanto 
os poemas letras de música podem, 
digamos, cantar a natureza, 
nos ensinar caminhos e fa-
zer propostas ecológicas. 
Na edição anterior explo-
ramos a natureza cantada 
pelo mais nacionalista dos 
poetas do Romantismo 
brasileiro, Gonçalves Dias. 
Nesta edição falaremos 
de uma letra da cantora e 
compositora Roberta Mi-
randa, cuja música é con-
sagrada ainda hoje como 
sertaneja, mas que de fato 
é música que exalta quais-
quer sentimentos univer-
sais, dentre eles a beleza 
da natureza.  Escolhemos sua mú-
sica “A Majestade, o Sabiá”, cuja le-
tra indica o salutar refúgio que é a 
natureza:

A Majestade, o Sabiá
Meus pensamentos tomam forma 
e eu viajo / Eu vou pra onde Deus 
quiser / 
Um vídeo-tape que dentro de mim 
/ Retrata todo meu inconsciente / 
De maneira natural // Ah! Tô indo 
agora pra um lugar todinho meu 
/ Quero uma rede preguiçosa pra 
deitar / Em minha volta sinfonia de 
pardais / Cantando para a Majes-

A Majestadae, o Sabiá Por Prof. Leo Ricino

tade, o Sabiá / A Majestade, o Sa-
biá // Tô indo agora tomar banho 
de cascatas / Quero adentrar nas 
matas onde Oxossi é o Deus / Aqui 
eu vejo plantas lindas e cheirosas / 
Todas me dando passagem / Per-
fumando o corpo meu / Ah! Ah! Ah! 
Tô indo agora pra um lugar todinho 
meu / Quero uma rede preguiçosa 
pra deitar / Em minha volta sinfo-
nia de pardais / Cantando para a 
Majestade, o Sabiá / A Majestade 
, o Sabiá // Esta viagem dentro de 
mim foi tão linda / Vou voltar à re-

alidade pra este mundo de Deus / 
É que o meu eu este tão desconhe-
cido / Jamais será traído pois este 
mundo sou eu // Ah! Tô indo agora 
pra um lugar todinho meu / Quero 
uma rede preguiçosa pra deitar / 
Em minha volta sinfonia de pardais 
/ Cantando para a Majestade, o Sa-
biá / A Majestade , o Sabiá.
Num momento de tantos protes-
tos de consciência ecológica como 
os ocorridos na 15.ª Conferência 
Mundial sobre o Clima da ONU, a 
COP15, que tal seguirmos os con-
selhos exarados em poemas e letras 

de músicas, como o ao lado, que 
sugerem o convívio com a natureza 
e o respeito por ela. Como se vê na 
sugestão de Roberta Miranda, ela é 
nosso refúgio e nos livra de perigos 
e estresses do dia a dia.

O efeito para nossa saúde de uma 
sinfonia de pardais, um banho de 
cascata preservada, limpa, o aden-
trar às matas, a beleza e o cheiro 
das plantas, é extremamente be-
néfico, porque tudo isso é simples-
mente o nosso habitat, é o nosso 
lar, a nossa casa, o nosso planeta. 

Seria a harmonia homem/
natureza  o início da salva-
ção do planeta? Ou será 
que vamos preferir o que 
o excelente poeta italiano 
Eugenio Montale descreve 
no intrigante poema O Sa-
biá, quando o homem atin-
giu o nada, que é o que ele 
realmente vale se chegar a 
tal destruição:

O SABIÁ
O sabiá canta na terra, 
não sobre as árvores,

assim disse uma vez um 
poeta sem asas,

e antecipou o fim de toda vida ve-
getal.

Existe além disso quem não canta 
nem sobre nem sob

e ignoro se é pássaro ou homem 
ou outro animal.

Existe, ou existia talvez, hoje está 
reduzido

a nada ou quase nada. E já é muito 
pelo que vale.

(tradução: Geraldo H. Cavalcanti)

Afinal, como dizia um cartaz em um 
dos vários protestos em Copenha-
gen, não há Planeta B.
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Energia
Alternativa

Nada melhor nessa época de 
verão, do que curtir uma praia e 
aproveitar aquela sensação única 
de desafiar as ondas, seja durante 
o mergulho para refrescar o calor, 
seja na prática do surf.
Sem se atentar, ao serem con-
duzidos pelas ondas, banhistas e 
praticantes de esportes aquáticos 
estão absorvendo porções pe-
quenas da energia contida nelas. 
A energia das ondas é tanta que 
mesmo uma onda de um metro 
de altura, por exemplo, é capaz 

Como uma onda no mar... 

Luciano Konzen é Mestre em Geofísica  
pela USP.
Contato: konzen@revistaviverde.com.br

Esse sistema tem a grande van-
tagem de poder ser instalado a 
muitos quilômetros da costa, sem 
que haja sequer poluição visual.

A primeira grande “fazenda de on-
das” para fornecimento de ener-
gia, foi instalada em 2008, em 
Portugal, há quase 5 km da cos-
ta. Foram instalados três Pelamis, 
que geram energia suficiente para 
abastecer 1500 casas. A segunda 
fase do projeto prevê a cobertura 
de mais de 20.000 lares.

Por Luciano Konzen 

metros quadrados de extensão 
e aberta na parte inferior. Com a 
elevação do nível da água, causa-
da pela passagem de uma onda, 
o ar contido nessa câmara é ex-
pelido do interior dela e, ao pas-
sar por uma turbina, gera energia 
elétrica. Entre uma onda e outra, 
o ar é sugado de volta pra dentro 
da câmara, gerando mais ener-
gia elétrica. É como se fosse um 
grande fole sendo aberto e fecha-
do 24 horas por dia.
Alternativamente, há um sistema 

O movimento das ondas do mar movem para cima e para baixo 
o sistema gerador em formato de cobra.

Direção
da onda

Oceano

Âncora

Cabo de força

de acelerar o surfista a grandes 
velocidades ou mesmo colocar 
em risco a segurança de um ba-
nhista desavisado.

Pois bem, essa energia já é uti-
lizada para a geração de eletrici-
dade de forma limpa e silenciosa, 
em mar aberto, onde há ondas 
de grande altura, que geram, por 
isso, muita energia.

Há diversos sistemas utilizados 
para esse propósito. Um deles 
usa uma caixa com centenas de 

chamado de Pelamis, que funcio-
na com quatro grandes flutuado-
res de quase cinquenta metros de 
extensão ligados entre si e cujas 
extremidades oscilam, com a pas-
sagem das ondas,  para cima e 
para baixo, como uma grande 
serpente marinha. O movimento 
provoca o bombeamento de óleo 
através de turbinas geradoras, 
permitindo a obtenção de ener-
gia elétrica. A propósito, o sistema 
tem esse nome por que lembra a 
cobra marinha Pelamis platurus.

Novamente, o Brasil poderia se 
considerar um privilegiado por 
ter um litoral de mais de 5.000 
km, do Oiapoque ao Chuí, o que 
seria suficiente para cobrir todo 
o aumento da demanda, sem a 
necessidade de termo-elétricas.

Vamos torcer para que essa 
onda pegue também nesse 
lado do atlântico.
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Que tal  refletir em cima desta frase?
Sim, você pode ser muito melhor do 
que você é hoje, se começar a colocar 
dentro do seu coração mais amor.
Tente usar o seu tempo para se bene-
ficiar e não se amedrontar. Viva cada 
momento como se fosse o único. 
Ame mais e odeie menos. Seja mais 
compreensivo e menos intransigente.
A dica é cultivar o amor, pois ele é um 
sentimento que nos enche a alma de 
alegria, tranqüilidade e nos traz belos 
frutos!
Não force as pessoas para que vivam 
com você sonhos que são seus. Te-
nha amadurecimento para saber que 
você pode ir atrás do que deseja e 
que, mesmo que tenha dificuldade ou 
encontre obstáculos, você crescerá e 
saberá o seu verdadeiro valor, ou seja, 
ganhará “amor próprio”.
Não tente fazer valer a sua opinião 

como única e verdadeira. Quando 
você se desprende e se abre para 
admitir que nem sempre você tem 
razão e que sempre está aprenden-
do, acaba percebendo que muitas 
vezes o que julgava errado é só uma 
forma diferente.
Se livre de tudo que lhe faz mal, saia 
de perto simplesmente. Não faça 
nada que o magoe. Se existe alguém 
que faz você sofrer, não perca tempo 
desejando o mal, não pense em se 
vingar, porque isso faria mal a você 
também. Tente ser superior. Evolua o 
seu ser elaborando primeiro o conflito 
que está dentro de você. 
Pratique o amor, a paz de espírito  e 
busque sua autoconfiança. Não per-
mita que sua autoestima seja abalada. 
Só quando estamos em paz, temos  
discernimento para seguir o melhor 
caminho.  Pratique pelo menos cinco 

Natureza
 Humana

Você pode ser melhor na sua vida! Por Mirian Araújo

Mirian Araújo é Psicóloga/acupunturista   
e Analista Junguiana - liarau@globo.com

minutos de relaxamento diário, olhan-
do para dentro de você mesmo, para 
alcançar serenidade e paz. Está dentro 
de você o melhor caminho.
Seja uma pessoa melhor em sua 
vida. Viva mais leve, deixe as pessoas 
livres, pare de exigir tanto, respeite as 
opiniões, gostos, atitudes. Não julgue, 
não critique antes de ter um parâme-
tro “verdadeiro”. Simplesmente não 
force a barra. Tenha respeito pelas 
pessoas. Assim cultivará o amor ao 
próximo e a si mesmo.
É preciso cultivar gestos de amor com 
as pessoas, com a natureza, com o 
planeta. Quando se cultiva amor, am-
plia-se a generosidade.
“O amor é um dom que Deus plantou 
na intimidade mais profunda do cora-
ção do homem.” (Hugo Baggio).
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Pietro estava crescendo. Mais um ano havia se pas-
sado e o merecido descanso das férias havia che-
gado. Depois de estudar o ano todo, teve o seu 
esforço recompensado pelos elogios dos professo-
res e passou de ano com notas que enche-
ram de orgulho toda a família. 
“Eba! Estou de férias” pen-
sou ele, no último dia de 
aula. “Agora que chegou o 
verão, vou ter muitos dias 
livres para visitar a vovó 
Leda e o Caco, meu ami-
go. Quem sabe a vovó me 
leva para conhecer algum 
lugar novo e interessante 
nesses dias? “
Naquela mesma tarde, 
após encontrar a vovó e 
contar todas as novidades 
da escola, Pietro foi ao 
encontro do amigo Caco, 
que, pra variar, estava co-
chilando no jardim.
- Acorda, Caco, vamos 
aproveitar: Estou de fé-
rias! Estava pensando em 
conhecer algum lugar novo, o 
que você acha? - disse Pietro.
- Ai, ai, que sono... como é que é? - perguntou Caco 
bocejando.
Pietro repetiu a frase sem muita paciência e acres-
centou:
- Caramba, nunca conheci  ninguém que dormis-
se tanto! Vamos, precisamos aproveitar as férias! O 
que você acha da ideia?
- O que? De passear? Eu acho ótima se eu puder ir 
junto, mas acho péssima se não puder, ora bolas...
- Claro que pode, né? Se sou eu que estou cha-
mando, seu bobo! Agora só falta convencer a vovó, 
porque vai ser ela que vai nos levar. E tomara que 
ela escolha um lugar bem legal.
Convencer a vovó não foi nada difícil. Ela já havia 
planejado levar o Pietro a alguns lugares especiais 

Educação

Caco, o eco-sapo
Ambiental

nas férias.  Seria uma surpresa para o Pietro, se ele  
não tivesse se antecipado. No dia seguinte, logo 
cedo, estavam todos prontos para o passeio.
A vovó escolheu um parque à beira de uma represa, 

cheio das sombras gostosas 
das árvores para passa-
rem o dia. Caco foi jun-
to, dentro da mochila, 
só com a cara para fora 
e morrendo de medo 
de cair. Assim conse-
guia ver tudo. Haviam 
algumas trilhas boas 
para caminhadas onde 
podiam ver muitos 
passarinhos. Quando 
andavam mais deva-
gar e observavam mais 
cuidadosamente, viam 
também vários insetos 
inofensivos grudados 
nas folhagens e nos 
troncos das árvores. 
Finalmente, chegaram 
às margens da repre-

sa, onde a água batia 
de leve, trazendo para a 

beirada pequenos peixinhos medrosos, que fugiam 
sempre que percebiam algum movimento brusco.
Caco ficou maluco quando viu a água! Forçou o 
seu corpinho pequeno pelo buraco da mochila e 
num salto inesperado 
caiu dentro dela! “Ai 
que delícia de água 
fresquinha” -  disse, 
aproveitando para se 
banhar.
Logo adiante, em uma 
poça de água bem ra-
sinha, Pietro observou 
alguns peixes quase 
minúsculos e bem 
pretinhos e comen-
tou com a vovó sobre 
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por  aqui, é porque o ambiente está saudável!  - concluiu a vovó.
- E o que é que eles comem?  - perguntou Pietro.
- Quando bebês, se alimentam de partículas que encontram na su-
perfície da água, e quando adultos, se alimentam de insetos, como 
pernilongos - respondeu a vovó.
- Nossa! Que coisa boa eles fazem né, vovó? Não gosto nadinha de 
pernilongos, principalmente de noite quando quero dormir. E acho 
pior ainda aqueles pernilongos que preferem o dia, porque sei que 
são eles os transmissores da dengue. Começo a achar meu amigo 
Caco e toda sua espécie muito importantes para a natureza e até para 
a saúde das pessoas.
- É daqui que eu venho então? - interrompeu Caco.
- Não, Caco, você é um caso diferente e qualquer dia destes te conto 
como você nasceu! Mas se você gosta deles é porque é um sapo ver-
dadeiro e isso é que é importante. Não importa de onde você vem, ou 
qual a sua aparência, mas o amor que sentimos por você.
Caco voltou para casa feliz por ter passeado e principalmente por ter 
conhecido um pouco mais a história da sua espécie. Agora que ele se 
conhecia, sentia-se ainda mais especial.
Pietro também voltou para casa contente por ter aproveitado muito 
bem o seu primeiro dia de férias.

eles.
- Não são peixes, Pietro. São girinos - disse a vovó
- E o que é isso? Se parecem tanto com peixinhos.
A vovó então agachou e mostrou para o Pietro que 
havia outros maiores, e outros maiores ainda e 
com outros formatos, e mais adiante, onde quase 
não havia mais água, minúsculos sapinhos.
- Não são peixes, são ANFÍBIOS, porque nadam  e 
respiram pelas guelras como os peixes quando nas-
cem. Depois mudam de formato e passam a respi-
rar pelos pulmões. Girino é o nome dos sapinhos 
na segunda fase, depois do ovo. Depois nascem as 
perninhas  e depois desaparece o rabinho. São 5 
fases diferentes  até se transformarem em sapos, 
como os que você conhece.  E acrescentou a vovó:
- Outra coisa legal é que os sapos são os fiscais 
da natureza.  E sabe por quê? Porque eles só con-
seguem viver em lugares de ar e água limpos e 
saudáveis. Apesar de os sapos possuírem pulmões, 
eles ainda precisam e usam a pele para receber 
a quantidade de oxigênio necessária para viver. 
Ou seja, eles respiram pela pele também  e este 
processo é bem mais eficiente quando eles estão 
úmidos. Por isso, eles preferem viver em ambientes 
úmidos. Se o ar ou a água estiverem sujos, eles não 
conseguem respirar e morrem. Se existem sapos 
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